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SUMMARY 

The present paper deals with the stratigraphy of the Areado Fo~ 

mation, western Minas Gerais, as well the description of the fossil conchostraca 

The stratigraphic division of the Areado Formation proposed by 

O. Barbosa (1965) who recognized three members (Abaetê, Quiricõ and Três Barras) 

is adopted but with facies meaning. 

described: 

Several conchostraca faunula are studied. The following taxa are 

Palaeolimnadiopsis freibergi Cardoso sp.n. 

Pteriograpta cf. reali Teixeira, 1960 

Pseudestheria abaetensis Cardoso sp.n. 

Pseudograpta cf. barbosai (Almeida) , 1950 

Stratigraphic and paleontological data support a Lower Cretareous 

age for the Areado Formation. 

SUMliRIO 

O presente trabalho versa sobre a estratigrafia da Formação Area 

do, oeste de Minas Gerais, bem como cuida da descrição dos conchostráceos fôsseis 

nela encontrados. 

Adotamos a divisão da Formação Areado proposta por O. Barbosa 

(1965), que reconheceu três unidades (membros .Abaetê, Quiricõ e Tres Barras), mas 

com o significado de facies. 

atingidas foram: 

São estudados vários jazigos de conchostráceos. As determinações 

Palaeolimnadiopsis freibergi Cardoso sp.n. 

Pteriograpta c~ reali Teixeira, 1960 

Pseudestheria abaetensis Cardoso sp.n. 

Pseudograpta cf. barbosai (Almeida), 1950 

Os dados estratigráficos e paleontológicos reforçam a suposição 

da idade Cretáceo inferior para a Formação Areado. 
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/lO Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

I - INTRODUÇ~O 

Visa o presente trabalho contribuir ao conhecimento da Formação 

Areado, que apresenta considerãvel importân cia na coluna 9o mesozÕico continen -

tal do Estado de Minas Gerais. 

A subdivisão da Formação Areado em três membros, proposta por 

O. BARBOSA (1965) é aceita, mas com o significado de fãcies. Isto permitiu -nos 

particulizar a ambiência daquelas unidades. 

Os conglomerados arenosos e arenitos conglomeráticos da Fácies 

Abaeté interpretamos como pedimentos que se distribuem esparsamente nas bordas~ 

bacia; a Fácies QuiricÕ consideramos sedimentos lacustres internos; finalmente a 

Fãcies Três Barras como fl~viodeltáica, predominante. 

Os fôsseis estudados são filÕpodos conchostráceos, sempre rela

cionados ao litofacies Quiricõ. Mostraram-se úteis ã correlação local. Uma das 

fáunulas mostra semelhança muito estreita com espécie originária do Grupo São &n 

to, Estado de São Paulo. Outra parece corresponder a uma espécie proveniente de 

Angola. 

A Formação estudada consideramos vinculada ã Bacia do São Fran

cisco, nao apresentando continuidade com a sedimentação cretácica da Bacia do Pa 

rana. 

O embasamento onde se assentam os estratos Areado, é constituí

do de rochas Bambui. t capeada pela Formação Mata da Corda, constituída de tufos, 

lavas e material cineritico. 

A idade da Formação Areado é presumida como Cretáceo inferior 

mais nova. Contudo esta cronologia não pode ser considerada como definitiva. 

O professor O. BARBOSA assistiu-nos com a melhor boa vontade,~ 

mitindo-nos acompanha-lo em trabalho de campo, fornecendo-nos material fÕssil e 

esclarecendo muitas das nossas duvidas. Do professor RUBENS da S. SANTOS obtive

mos franca colaboração, tendo-nos fornecido uma das fáunulas descritas e a docu

mentação fotográfica da mesma. Ao colega JO~O . HENRIQUE G. SAD somos gratos pe -

las p~oveitosas informações relativas ao cretãceo em Minas Gerais, bem como 

por faf ultar a utilização dos esboços geolÕgicos anexos. Aqueles pesquisadores ' 
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deixamos nossos sinceros agradecimentos . Também ao CONSELHO NACIONAL OE PESQUI -

SAS, que através de auxílio financeiro possibilitou o desenvolvimento do presen

te trabalho. 

II - TRABALHOS PRtVIOS 

Sóbre as referências geológicas dos sedimentos que constituem a 

Formação Areado, reportamo-nos, primeiramente, aquelas relacionadas por B.V.FREI 

BERG (1932, p. 129): E. HUSSAC comparou aquêles sedimentos com o Arenito Batuca

tu de São Paulo; FLORENCE e PACHECO descreveram o que consideraram o mesmo are

nito no Rio Grande nos limites de Minas e São Paulo; E. RIMMAN empregou a desig

naçao Arenito Areado para incluir os arenitos subjacentes ou posteriores as efu

sivas básicas . 

Devemos a FREYBERG ( op. cit.) o primeiro estudo sistemático dês 

te conjunto de sedimentos que foram incluídos em sua chamada "Série Gondwana". 

O. BARBOSA (1965) revalida a designação Areado, atribuindo -lhe 

status de formação, dividindo-a em três membros: Abaetê, Quiricó e Três Barras. 

E.P. SCORZA (1955) estuda sequência próxima de Varjão, que ind~ 

bitavelmente pertence ã Formação Areado, correlacionando-a ao Bauru. R.S.SANTOS, 

na mesma publicação, estuda a fáunula de peixes ocorrentes próximo a base daque

la sequência e define a espécie Dastilbe morae~ sugerindo idade Cretácica. 

J.H.G. SAD e M.T. COSTA (l968)(l) desenvolvem a idéia original m 

separação das bacias cretácicas do São Francisco e Paraná, definindo um alto es 

trutural que denominam "Antêclise do Alto Paranaiba". 

E.A. LADEIRA e O.E.A.BRITO (1968) apresentam trabalho versando' 

sÕbre a Geologia do Planalto da Mata da Corda, onde a sucessão Areado ê estudada, 

bem como suas relações com a rochas sobrejacentes. 

Y.HASUI (1969) reconhece a individualidade da Formação Areado 

chamando atenção p~ra o fato da não existência de ligação dos arenitos a ela pe! 

(1) Comunicação apresentada durante o XXII Congresso Brasileiro de Geologia ..... 

(1968). Inédito. 
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/12 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

tencentes com a Formação Botucatu. 

O. BRAUN (1970) fornece excelente contribuição ao estudo da Fo~ 

maçao Areado. Com base em reconhecimento regional sistemático, define ocorrência 

do Areado desde o oeste de Minas atê o Maranhão. Endossa a ideia da individuali-

dade da Bacia Areado, tectõnicamente separada da Bacia do Paranã. 

III - EMBASAMENTO E AREAS DE OCORRtNCIA DA FORMAÇAO AREADO 

Na area investigada o embasamento ê constituído exclusivamente' 

de rochas pertencentes ao Grupo Bambui. A litologia dominante é a de folhelhos ~ 

dosianos que devem ser relacionados a Formação Rio Paraopeba (Teixeira e Branco, 

1961). Mostram-se intensamente pertubados, pois que o limite ocidental da ãrea de 

deformação do craton São Francisco estende-se até as proximidades de Três Marias 

(GROSSI SAD e LADEIRA, 1968). A pertubação é atribuida aos empurrões da borda da 

bacia Bambui, cujos esforços transmitidos ã calha preenchida por material pelftl 

co, determinaram dobramento intenso e continuo - holomÕrfico no sentido de belou 

sov - acompanhado de intenso amarrotamento. Os processos erosivos que atuaram so 

bre o embasamento expuseram tais estruturas em amplos afloramentos . 

As camadas Areado depositaram-se sõbre superficie que talvez po2 

sa ser relacionada ao ciclo de denudação gonduana (King, p. 162, 1957). As irre

gularidades daquela superficie foram consideradas por O. BARBOSA(l965,p. 8) como 

canais de oueds e a manadnocks de rochas Bambui. 

Na ãrea investigada a Formação Areado ocorre conspicuamente nos 

vales drenados pelos rios Abaeté, Areado, Quiricõ, Três Barras, Borrachudos etc., 

todos tributários do São Francisco (Fig. 1). Estende-se muito a norte, mas geral 

mente encontra-se sepultadas por sedimentos mais novos. 

O limite sul da bacia do Areado jã se encontrava definido, pelo 

menos desde o Cretãceo, através de um alto estrutural que coincide grosso modo , 

com a atual ãrea do Alto Paranaiba e Canastra. GROSSI SAD e NALDO TORRES(l968)d~ 

nominaram-na Antéclise do Alto Paranaiba. As relações desta antêclise com as si

néclises do Paranã e São Francisco foram discutidas em trabalho recente(SAD,CAR-
1 

DOSO e TEIXEIRA, 1970). Para o norte Braun(l970) define ocorrencias do Areado a~ 
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o Maranhão. Considera que a Formação Areado preenche depressões de um antigo va

le de enorme extensão, que teria sofrido erosão durante toda a época Botucatu e 

Sampaiba. 

Os processos de abatimento que permitiram sua deposição devem 

ter sido mais intensos na área investigada. O máximo desenvolvimento da Formação 

Areado ocorre nas cabeceiras do Prata, onde atinge 200m (BARBOSA,l965). As se -

ções a partir do topo da Serra das Almas ã cabeceira do Santo Antônio e a São Gcn. 

çalo Abaeté, mostram espessuras superiores a 150 m. A partir das áreas citadas a 

espessura da Formação Areado diminui rapidamente, em qualquer direção. 

IV - TECTONICA IMPLICANDO A FORMAÇAO AREADO 

Os processos de abatimento que propiciaram a sedimentação Area

do foram essencialmente de caráter epirogênico, certamente acompanhados de falha 

mentos. Tais processos devem relacionar-se a reativação wea1deniana(ALMEIDA,l967, 

p. 25), pois que as camadas Areado datam do Cretáceo inferior. ALMEIDA(op.cit. ) 

admite que a reativação perdurou durante todo o cretáceo. 

As curvas representativas da superf1cie pré-cretácica, delinea

das por GROSSI SAD e LADEIRA (1968) em seus mapa tectõnico, mostram truncamento 

bem definidos segundo direções SO - NE. O mais evidente coincide com o eixo do 

Rio Indaiá. 

AMARAL (1968, p. 19) relaciona o alinhamento da maioria das o

corrências de rochas alcalinas da região, oeste de Minas, a sistema de falnamen

to segundo direção NE e SW, bem marcado, segundo aquêle autor, pelo alinnamento' 

dos rios Indaiã, Abaeté, Borrachudos e tributários. 

Tais dados implicam, necessariamente, na existência de proces -

sos tectõnicos que certamente atingiram os sedimentos Areado. Todavia não se re

gistram indícios mais diretos de falhamentos , expostos em afloramentos . 

Deformações penecontemporãneas são comuns no tõpo da sequência~ 

reado, invariavelmente no contato com os tufos da Formação Mata da Corda(Foto n9 

4). BARBOSA (1965, p.ll) admitiu estivessem associadas ã reativação de falhas do 

bedrock Bambui. Posteriormente o mesmo autor (BARBOSA, 1970, p. 35) considerou-ffi 
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/14 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

relacionadas diretamente com o vulcanismo dos tufos sobrejascentes, o qual orig~ 

nado na maioria em condições subaquáticas, teria promovido correntes de turva ção 

devido aos terremotos e derrames associados. Não hã dÚvida que a segunda hipóte

se e a mais atrativa. As deformações registradas, portanto, devem ser consioera

das penecontemporãneas e de carãter atectõnico. 

As camadas da Formação Areado apresentam posição sub horizontal 

Aparentemente o mergulho regional é para N-NE, coincidindo com a inclinação do 

embasamento. 

V - ESTRATIGRAFIA 

1 • Posição da Formação - A sedimentação Cretãcica em Minas re

laciona-se a duas bacias distintas: Paranã e São Francisco. 

As relações entre as duas sequências foi discutida recentemente 

(BRAUN, 1970; GROSSI SAD e colaboradores, 1970). 

O quadro abaixo é uma tentativa de posicionar a Formação Area -

do: 

BACIA DO PARANJI. 

F. Uberaba 
Cretáceo 

Formação F. Calcãrea 

Detritica 
sup. 

Bauru F. 
(Cenoniano) 

--------------- disc-------------

Grupo S. 

Bento 

Arenito Bo

tucatu 

Basaltos 

S. Geral 

Cretáceo 

i nf.

Jurássico 

sup. 

BACIA SANFRANCISCANA 

F. Urucui a 

Formação Mata F. Capacete Cretãceo 

da Corda F. Patos sup. 

Formação A

reado 

F. Três 

Barras 

F. Quirico 

FJ Abaeté 

(Turoniano?) 

Cretáceo 

i nf. 

(Aptiano 

Albiano?) 

A Formação Areado relaciona-se a Bacia Sanfranciscana. O.BARBO 

SA (1955) admitiu contemporaneidade da sedimentação Areado e Botucatu,mas regi~ 
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trou (comunicação escrita) que aquelas duas unidades nao ocorrem juntas, escla

recendo portanto a autonomia da sedimentação Areado e Botucatu. HASUI (1969) re

conheceu tambem aquela individualidade, chamando a atenção para o fato da não e

xistência de ligação dos arenitos a ela pertencentes com os da Formação Botuca -

tu. 

O limite superior da sedimentação Areado é faciológico, nao se 

registrando discordância regional que a separe da formação sobreposta, Mata da 

Corda. Esta começou a depositar-se quando ainda se processava a sedimentação A -

reado. 

O mapa geológico anexo (Fig. 2) fornece uma idéia da distribui

ção das rochas cretâcicas no oeste de Minas. Os limites estabelecidos apenas in

dicam a predominância de cada unidade definida. 

2. Nomenclatura estratigrãfica - Devemos a FREYBERG (1932) o 

primeiro estudo sistemãtico deste conjunto de sedimentos que foram incluídos em 

sua chamada "Serie Gonduana". Definiu através de vãrias seções geológicas, qua -

tro unidades que chamou horizontes, assim distribuídos de baixo para cima : l. con

glomerãtico, 2. arenitos friãveis vermelhos e brancos e artnitos argilosos,3. a

renito compacto vermelho; 4. arenito friãvel. Vinculou a designação Arenito Area 

do aos horizontes 2 e 3. Quanto ao horizonte 4 sugeriu poss}vel correlação com 

a Formação Uberaba (ll. 

BARBOSA (1955) propoe a subdivisão da Formação Areado em Três -

membros: Abaete, Quiricó e Três Barras, os quais em linhas gerais correspondem as 

unidades 1, 2 e 3 definidas por FREYBERG. 

A classificação proposta por O. BARBOSA é perfeitamente aceitá

vel, mas sygerimos que as designações dadas a cada membro o sejam com o signifi -

cado de fáceis, implicando comportamento espacial variãvel . 

(1) O horizonte 4 de FREYBERG constitui parte da Formação Mata da Corda,não ten

do sido provado continuidade com rochas semelhantes ocorrentes no Triângulo, 

definidas por HUSSAC como Formação Uberaba. 
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/16 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

3. Caracterização das unidades - As observações registradas res 

tringem-se a região oeste de Minas, Zona do Alto Paranaíba. Convém lembrar que 

as ocorrências do Areado estendem-se muito a norte (ver mapa da f.ig.2) .Além di 5 

so BRAUN (1970, op. cit.) define ocorrências do Areado atê dentro dos limites Oú 

Maranhão. 

A caracterização litolÕgica das unidades foi estabelecida por 

O. BARBOSA (1965, op. cit.). LADEIRA e BRITO (1968) tambêm se ocuparam do assun

to. 

Facies Abaetê. Sua expressao litolÕgica corresponde a conglome

rados arenosos e arenitos conglomerãticos, que incluem em virias localidades ven 

tifatos, estudados pela primeira vez por ARROJADO LISBOA. Embora se registre tra 

balho eÕlico, trata-se de um conglomerado subaquãtico onde os ventifatos ocorre m 

esporadicamente e, em muitos, o adoçamento das arestas indica rolamento posterior. 

A espessura mãxima registrada ê da ordem de 8 metros. 

Nas ireas mais elevadas da bacia apresenta pequena contribuição 

arenosa. to que caracteriza os conglomerados prÕximos a Canoeiros, onde os sei

xos podem atingir diã~ctros superiores a 30 centímetros. Distalmente o tamanho ' 

dos seixos decresce, aumentando a contribuição arenosa. Ao ingressarmos nas pa! 

tes mais baixas da bacia os conglomerados geralmente faltam, indicando que o 

relevo era mais modesto insuficiente para o transporte de material grosseiro. 

O registro de trabalho eÕlico sugere que o litofacies Abaeté re 

presenta testemunhos de pedimentos que provavelmente constituíram extensos"gla -

eis de sêdimentation", relacionados as ireas de maior relevo. Distalmente as de 

pressões eram palco de sedimentação fluvio-lacustre, que viriam a constituir as 

facies Quiricõ e Três Barras. 

Facies Quiricõ. Sua localidade tipo ê o vale do rio homÕnimo. 

Corresponde a uma sucessão de arenitos com argilitos e siltitos intercalados. Na 

base aquelas litologias se alternam ritmicamente, ao passo que no topo são co -

muns arenitos em banco. Os siltitos e argilitos assumem cõres variegadas, desta

cando-se o rõseo, verde e amarelo. Nestes, fôsseis de ostracÕides e conchostrã -

ceos sao comuns. Troncos de Auraucarioxylon foram referidos por FREYBERG( 1932 , 

op. cit.) também por O. BARBOSA(l965, op.cit.), em jazigo na fazenda São Lomber-
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to, cabeceira do Prata. A seção na fazenda São Jose, entre Varjão e o cõrrego San 

to Antônio inclue prõximo a base uma intercalação de folhelho oleífero, contendo 

restos de Dastilbe, descritos por R.S.SANTOS (1955) e folhas de coníferas. As li

tologias referidas mostram estratificação plano paralela dominante e quando c ru -

zada as dimensões são reduzidas. 

Segundo O. BARB09A (1965, op.cit.) a espessura mãxima é verifica 

da no ribeirão QuiricÕ, onde atinge 100 metros. 

Restringimos a designação Facies Quiricõ para expressar a sedi

mentação central, originada em condições que a energia mecânica era muito menos e 

fetiva. Distingue-se prontamente da sedimentação Tres Barras caracterizada por 

estratificação cruzada de corrente, com"foresets"muito mais amplos. 

Facies Três Barras. A localidade tipo situa-se no vale do ribei 

rao Três Barras. Característica mais marcante e a estratificação em bancos e a me 
quência de estratificação cruzada. Sua maior espessura foi registrada no ribei r<Õ 

Três Barras, onde atinge 140 metros. As estratificações cruzadas revelam-se em 

amplos "foresets" com angulos superiores a 30 graus . ~ comum o truncamento dos"fu 

resets" por camadas horizontais ou "topsets". (Fotos e 2). 

Os arenitos Três Barras jã foram considerados de origem eôlica' 

por alguns autores, mas tal ambiência não condiz com suas características litolõ 

gicas. A matriz síltica e abundante, a presença de nódulos calcíticos, seixos e~ 

porãdicos centimêtricos, são elementos indicativos de sedimentação subaquãtica. 

O. BARBOSA (lg65, op.cit.) evidenciou o extremo arredondamento' 

dos grãos e uniformidade da granulação. Mas concluiu que a presença de seixos nos 

"foresets" e o conte~do de argilas e inadequado i classificação pneumãtica. 

Ensaios granulométricos de seis amostras revelaram distribuição 

de 0,05 a 0,70 milímetros. Classes dominantes situam-se entre 0,50 e 0,20 milím~ 

tros . Tais valores estão prÕximos daqueles registrados por O. BARBOSA (1965, op. 

c i t.). 

O litõtipo Três Barras pode ser definido como um arenito médio' 

com cimento síltico dominante. 

CÕr dominante é vermelho pâlida. Silificação é comum no contato 

com os tufos da Formação Mata da Corda. 
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/18 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

Deformações penecontemporâneas foram primeiramente registradas' 

por R. PFLUG (1961) e BARBOSA (1965) em duas localidades distintas. Observamos -

constituírem caracter1stica comum do litofacies Três Barras, ocorrendo no conta

to com os tufos (Foto nQ 4). 

O Facies Três Barras deve corresponder a ambiência flúviolacus

tre, com participação deltaica importante. Provavelmente representa o entulhamen 

to da bacia a partir de rios que drenavam uma vasta planície em expansão. Distal 

mente a contribuição deltaica i substituída pela sedimentação lacustre cent~l que 

o Facies Quiricõ. A progressiva expansao da sedimentação deltãica resultou na CQ 

bertura dos sedimentos Quiricõ, mas como ambas se processavam simultâneamente,r~ 

sultaram interdigitações, prevalecendo nas seções superiores a primeira. 

4. Relacionamento das unidades faciolÕgicas - O. BRAUN 9 1970 ) 

propos um quadro paleogeogrâfico sugestivo para explicar a sedimentação Areado.M 

mite que os sedimentos Areado preencheram depressões de um imenso vale ãrido que 

teria sofrido erosão durante a duração dos desertos Botucatu e Sambaiba. 

As relações das facies Abaetê, QuiricÕ e Três Barras parece-nos 

corresponder aos estãgios sucessivos da evolução de uma bacia fluvio-lacustre.Os 

conclomerados Abaetê representariam a sedimentação periférica, constituindo pe

dimentos, gerados em condições de clima semi-ãrido ou mesmo desértico, o que é 

indicado pela presença de ventifatos; a facies Três Barras o dom1nio da sedimen

tação fluvio-deltaica; finalmente a Facies Quiricõ sedimentação lacustre inferior. 

A redução do lago processou-se com a coalescência dos deltas. 

A sedimentação Areado distingue-se da Formação Mata da Corda p~ 

la ausência de contribuição vulcânica. Pelo menos atê então não estã comprovada a 

existência de material daquela natureza nos sedimentos Areado. 

Antes .que findasse a sedimentação Areado iniciou-se o vulcanis

mo Mata da Corda. Prõximo a ãrea vulcinica hã predom1nio de lavas para os quais 

foi proposto a denominação Facies Patos. Distalmente a contribuição vulcânica dl 

minue cedendo lugar aos arenitos e conglomerados que constituem a facies Capace

te. Finalmente os testemunhos mais distais do vulcanismo Mata da Corda represen

tam a Facies Urucuia. (Ver Fig. nQ 3 e mapa da Fig. nQ 2). 
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O contato e prontamente definido quando o Areado é capeado pelo 

litofacies Patos ou Capacete. A distinção e menos evidente quando intervem o Uru 

cuia, mas a matriz deste ultimo é mais argilosa, inclue acessórios herdados do 

vulcanismo ultrabãsico e mostra-se mais friãvel. 

5. Seções Geológicas - As seções da Formação Areado em que se e~ 

pÕe tôdas as suas unidades podem ser feitas nas vertentes da Serra das Almas.~~ 

ra Grande, Mata da Corda etc ... O acesso e feito a partir de Canoeiros em direção 

a Patos de Minas, através da rodovia MG 51 (Patos de Minas - Pirapora) . 

Seção Canoeiros -Patos de Minas (Fig.3) . Esta seção permite es 

tabelecer as relações entre a Formação Areado e Mata da Corda, bem como definir o 

comportamento das unidades integrantes daquelas duas unidades. Nos primeiros qu~ 

lômetros a partir de Canoeiros ocorrem arenitos que consideramos pertencentes ao 

Areado. Próximo daquela localidade encontram-se amplos afloramentos de con glome

rados grosseiros, descançando sôbre o embasamento Bambui. Constituem os c onglom~ 

rados Abaete. No Km lB expõem-se cêrca de 20 metros de rochas do Areado . Prõximo 

ao entrocamento para São Gonçalo do Abaete passa a ocorrer a Formação Mata da C o~ 

da, capeando a sequência Areado. Os tufos daquela unidade sõ irão ocorrer pró xi

mo ao Km 80, jã em pleno planalto da Mata da Corda e se continuam atê próximo a 

Patos de Minas. 

Seção quilómetro 18 da rodovia Patos de Minas - Pirapora(Fig.4) . 

No Km 18 a partir de Canoeiros em direção a Patos, expõem-se cêrca de 20 metros 

de sedimentos Areado. Na base ocorrem conglomerados arenosos com ventifatos,ca

peados por arenitos com estratificação cruzada, fãcies Três Barras. Seguem-se os 

arenitos Quiricó. Tais sedimentos encontram-se na parte alta da bacia, a uma al

titude de aproximadamente 800 metros. 

Seção Varjão- CÓrrego Santo Antônio(Fig.5). A partir de Varjão, 

tõpo da serra ate o Ribeirão Meloso, afluente do Santo Antônio, expõem-se pelo~ 

nos 160 metros de sedimentos cretãcicos. A sequência Quiricó inclui nesta seção' 

camada de folhelho oleifero que contêm a conhecida fãunula de Dastil~.Sua espe~ 

sura e cerca de duas vêzes inferior ao Três Barras. Esta como e usual domina no 

tôpo mas recorre abaixo dos folhelhos com Dastilbe. 
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120 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

Acima destes ocorre nível de argilito com Pteriograpta. A Formação Mata da Corda 

capeia o conjunto Areado e atinge cêrca de 40 metros. 

Observação: Seção correspondente a esta pode ser feita na ver -

tente oriental da mesma serra, em São Gonçalo do Abaetê. Os estratos QuiricÕ,ne~ 

ta seção, incluem vãrios níveis de conchostrãceos, tendo sido definidos:Pseudes

~ abaetensis, Pteriograpta cf. reali e Palaeolimnadiopsis.Esta seção foi ex 

cluida por jã estar representada (consulte LADEIRA e BRITO, 1968). 

Seção Patos -Fazenda Sertãozinho (Fig.6). Mostra domínio quase 

absolut·o de tufos, estando a Formação Areado representada apenas pela facies Três 

Barras. 

6. Conteúdo paleontolÕgico. Flora fÕssil. FREYBERG (1932) e po~ 

teriormente BARBOSA (1965) citam a ocorrência de troncos de Auraucalioxylon , em 

jazigo da Fazenda São Lomberto, cabeceira do Prata. O segundo autor cita também' 

ocorrências de oogônios de algas carÕfitas. Lêlia Duarte (1968) refere-se a oco~ 

rências de Gymnospermas Podozamites e monocotiledones, associadas aos folhelhos' 

o1eíferos que contêm restos de Dastilbe. 

Fauna fÕssil. Peixes referidos a Dastilbe foram os primeiros fôs 

seis classificados (SANTOS,l955), procedentes de jazigo prôximo a Varjão,fãcies' 

Quiricõ. BRAUN (in BARBOSA e colab., 1970, p. 34) refere-se aos gêneros Eocyproi

des, Heterocypris, Candonopsis e Darwinulla,todos, segundo aquele autor, domes

mo grupo faunístico da Formação Santana, nordeste do Brasil. Conchostrãceos sao 

comuns no litofacies Quiricõ, tendo sido definidos quatro espécies: 

Palaeolimnadiopsis freybergi, Pteriograpta cf. real i, Pseudestheria abaetensis e 

Pseudestheria cf. barbosai (ALMEIDA) (ver descrições sistemãticas). Restos de 

Arthropodos não classificãveis foram estudados por MARCHESINI SANTOS(l968). 

7. Relação das ocorrências Fossilíferas - 1. Fazenda São Lomber 

to, cabeceira do Prata. Troncos de Auraucariorylon (FREYBERG, 1932; BARBOSA, 196~ 

2. Fazenda São José, margem do CÕrrego Santo Antônio, cêrca de 

2 km de Varjão. Folhelho oleífero com Dastilbe moraesi e folhas de gymnospermas 

Podozamites e monocotiledoneas. 
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3. Mesma localidade. Acima dos folhelhos oleiferos. Argilito com 

Pteriograpta cf. reali. 

4. Idem. Restos de arthropodos nao classificiveis "incertae se

dis" (ver MARCHESINI SANTOS, 1968). 

5. Rodovia MG-51 (Patos de Minas -Pirapora), km 40 a partir de 

Canoeiros em direçio a Patos de Minas. Intercalação de argilitos em arenitos com 

Palaeolimnadiopsis freybergi. 

6. São Gonçalo do Abaete, cerca de 1 km desta localidade ã mar

gem da estrada de rodagem que vai ter a rodovia MG-5l(Patos Pirapora). Virios ni 

veis fossil1feros de conchostriceos. Predominância quase absoluta de Pseudesthe

ria abaetensis. Ocorrem associados Paleolimnadiopsis freybe~ e Pteriograpta cf 

rea 1 i. 

7. Estrada Quintinos -Carmo do Paranaiba, a 20 km da primeira' 

localidade. Siltito com impressões de Pseudograpta cf. barbosai (ALMEIDA)-

VI - PALEOECOLOGIA 

Os paleobiota da Formação Areado atestam ambiencia continental, 

indicando deposição em condição predominantemente subaquitica. 

TASCH e ZIMMERMAN (1961) proveram interessantes informações so

bre a ecologia do grupo, estudando populações recentes de Cyzicus mexicanus em 

areas de Kansas e Oklahoma. Verificaram preferência por lagoas rasas, concentran 

do-se o maior número de espécimes nas porções marginais (0,125 a 5 cm de profun

didade). Os corpos dãgua, sem exceção, eram temporários, secando e enchendo mais 

de uma vez por ano. Registraram ocorrência de gerações múltiplas durante o vera o, 

esclarecendo que o número de gerações relaciona-se ao tempo de duração dos cor -

pos dâgua. Verificaram alta especificidade das populações, sendo quase invaria -

velmente representadas por uma Única espêcie. 

Ovos de conchostrãceos têm capacidade para resistir ã condições 

de seca, restando dormentes na vasa apôs total desaparecimento da igua. Experiê~ 

cias conduzidas por nôs em situação artificial, possibilitaram obter recorrência 

de gerações. Apôs evaporação do meio de cultura com o que se obtinham ovos dor -
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/22 Cardoso, R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

mentes, bastava reproduzir as condições iniciais para se obter nova geraçao. 

A disseminação dos ovos de conchostrãceos, dentro de certos li

mites, não encontra barreira geográfica. Faz-se principalmente através do vento. 

Desta forma é fácil compreender que conchostrãceos podem invadir corpos dãgua i

solados e atingir distribuição horizontal considerável. 

No caso da Formação Areado as ocorrências de conchostrãceos iva 

riavelmente relacionam-se ao litofacies Quiricõ. Observamos nítida delimitação n~ 

distribuição. Verticalmente restringem-se a espessuras de poucos centímetros, as 

vêzes milímetros, mais comumente distribuidos em planos separados por lâminas es 

tereis. Horizontalmente as ocorrências são descontinuas, nunca persistindo, ao 

que parece, por mais que uma dezena de metros. 

Delimitação vertical e horizontal parecem indicar intermitência 

dos corpos dâgua. Tal fato reforça a suposição de que a deposição do Areado a~si 

tiu a condições de clima sêco, sujeito a estiagem prolongada, condicionando a d~ 

seminação de lagos temporários. Todavia existiram corpos dãgua perenes, estando' 

registrados em sedimentos de carater betuminoso, de que e exemplo as camadas de 

onde provem a fâunula de Dastilbe. 

Os jazigos estudados mostram predominância absoluta ou quase ab 

soluta de uma espécie. 

Os fôsseis estão representados por moldes ou casts de valvas,g~ 

ralmente bem preservado~. possibilitando estudo minucioso das caracteristicas.En 

centram-se comumente valvas justapostas indicando condições de deposição. 

VII - IDADE DA FORMAÇAO AREADO 

FREYBERG (1932, p. 153) admitiu provável idade triãsica para o 

Areado, considerando-o correlacionãvel ao Botucatu. 

BARBOSA (1955) com base na distribuição de Dastilbe,concluiu que 

a idade do Areado poderia, provisoriamente, situar-se no intervalo Jurãssico-Cre 

tãceo inferior. Por outro lado expressou que o ambiente de sedimentação da For

mação Areado induzia correlacioná-la ao Botucatu, até então considerado Retico. 

Argumentou que a cronologia do Botucatu fÕra estabelecida por simples comparação 
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/24 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

de semelhança com a forma descrita por ALMEIDA (1950), proveniente do município 

de Rio Claro(SP), Grupo São Bento. A definição sistemãtica do material de Quint~ 

nos não pode ser considerada definitiva, pois apresenta fossilização precãria.N~ 

vos achados poderã~ esclarecer a possível correlação. Convém ainda referir que 

Pseudograpta inclui 4 espécies do Jurãssico superior e duas formas brasileiras 

procedentes do Grupo Bahia - Formação Ilhas e Candeias - portanto Cretãceo infe

rior mais antigo (WEALDIAN). 

Palaeolimnadiopsis inclui formas paleozóicas e mesozóicas. A 

posição mais alta atingida no mesozóico foi registrada no Grupo Bahia, Formação' 

Jlhas (WEALDIAN). Palaeolimnadiopsis freybergi viria construir a primeira exceçãõ 

Pseudestheria e um gênero com ampla distribuição, ocorrendo ~ 

de o paleozóico até o mesozõico. Entre as formas mesozóicas registram-se espéci~ 

até o Cretãceo inferior mais novo (WEALDIAN). Neste caso~· abaetensis consti~i 

ria, igualmente, outra exceção . Assume ainda carãter interessante a presença de 

Pteriograpta cf. reali TEIXEIRA, em sedimentos da Formação Areado. Originalmente 

procede de estratos que se encontram recobertos pela Formação Calonda, sendo es

ta equivalente ã Série Kwango, Congo Belga, de idade Cretãcea. A suposição é de 

que os estratos fossilíferos correspondam a uma formação correlacionãvel ã Série 

Lualaba, que ê considerada como tendo sido depositada entre o Jurãssico superior 

e Cretãceo inferior (ver TEIXEIRA, 1960, p. 94). 

As datações K/Ar dos tufos que capeiam a Formação Areado, situa~ 

se em tõrno de 80 m.a. (HASUI e CORDANI op.cit.). Aquelas sequências nao se se

param por discordância e os dados de campo indicam que os vulcanitos depositara~ 

se quando ainda se processava a sedimentação Areado. Desde de que confirmada a 

datação, o tôpo da sequência Areado estaria estabelecido cronologicamente. Toda

via os autores registram que as amostras utilizadas apresentavam estãgio incipi~ 

te de ilteração e que o valor atingido poderia ser devido a perda de argÕnio,co! 

sequentemente a idade real pode ser mais antiga. 

Conclue-se que a cronologia proposta para o Areado (Aptiano-Al

biano), embora considerada a mais sugestiva, não pode ser estabelecida como defi 

nitiva. 

Desta forma a hipótese da contemporaneidade entre o Areado e o 
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/26 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

Foto 1 Magnífica exposição de arenitos com estratificação cruzada, em corte da 

rodovia BR-040 (Belo Horizonte - Brasília) ,ã margem esquerda do Rio Abae 

ti. Formação Areado, Facies Tris Barras. 

Foto 2 Detalhe da estratificação cruzada em que intervim arenito na base e fo -

lhelho no tôpo. O arenito representa a fâcies Tris Barras, o folhelho a 

fãcies Quiricõ. Proximidades de São Gonçalo do Abaeti, MG. 

Foto 3 Aspecto do conglomerado ocorrente no km 18 a partir de Canoeiros da ro -

dovia MG-51. Formação Areado, Fâcies Abaeti. 
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Foto 4 Deformação penecontemporãnea em arenitos Três Barras, no contacto com o~ 

tufos da Formação Mata da Corda. km 60 a partir de Patos de Minas,Rodo -

v i a MG- 51 . 

Foto 5 Ampla exposição de tufos, os quais mostram intercalações de argilas ben

toníticas. Formação Mata da Corda, Fãcies Patos. km 50 a partir de Patos 

Rodovia MG-51. 

Foto 6 Aspecto do Planalto da Mata da Corda, que constitue exemplo típico das 

chapadas, constituídas por rochas cretãcicas. Em primeiro plano superfí

cie esculpida em rochas Bambui. O tôpo das chapadas ê coroado por tufos. 

Foto olhando para 50, a partir de ponto situado no trajeto Presidente 0-

legãrio - Vazantes. 
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c A A/C BD zc 

Holõtipo lA 17 12 0,70 15 ,6 41 

Parãti po lB 18,5 10,4 0,56 16.5 40 

Parãtipo 2 fragmento da região dorsal 

Parãti po 3 17.5 11 ,2 0,64 65 

Parãtipo 4 18.1 17.7 45 

Parãtipo 5 15.5 9,7 0,66 13,4 31 

Parãti po 6 fragmento mostrando detalhe da escultura 

Comprimento= C; Altura= A; Borda dorsal =BD; Zonas de cresci

mentos= ZC. Medidas em milímetro~. 

O nome da espécie é uma homenagem ao geÕlogo B.V. FREYBERG, um 

dos pioneiros dos estudos geolÕgicos do oeste de Minas Gerais, a quem devemos o 

primeiro estudo sistemãtico da Formação Areado. 

Discussão. Registram-se na literatura pelo menos nove espécies' 

paleozóicas e duas mesozóicas estrangeiras, prontamente distinguíveis da presen

te forma. 

As espécies brasileiras conhecidas sao as seguintes: ~- linoi c~ 

doso, 1966, Grupo Bahia, Formação Ilhas (Cretãceo inferior) ;P.barbosai Cardoso , 

1966, Grupo Bahia, Formação Aliança (Jur. sup.); ~alata (Reed), Formação E~ 

trada Nova (P. sup.) e P. paul o i (Beurlen), Formação Motuca (Tr. sup.). Qualquer ' 

destas espécies nao podem ser confundidas com P. freybergi. 

Idade GeolÕgica. P.freybergi não contraria frontalmente a pre

sente distribuição geolÕgica estabelecida para o gênero, visto que ocorre espe -

cie, entre as brasileiras, no Cretãceo inferior(v.g.~linoi, Formação Ilhas,Cre

tãceo Inferior, Neocomiano). Todavia a idade da Formação Areado e julgado um tan 

to mais nova, isto é, Aptiana-Albiana. Desde de que confirmada, P. Freybergi vi

ra constituir a forma mais recente do gênero. 

Situação. Os tipos provêm do km 40 da rodovia MG-51 (Patos de 

Minas - Pirapora), a partir de Canoeiros. O jazigo situa-se em intercalação argl 

losa, em arenitos vermelhos, ã margem direita da estrada de quem vai para Patos, 

15m acima de um vale situado aproximadamente ao se atingir o referido km 40. Os 
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/30 Cardoso,R.N.- Contribuição ao estudo da formação Areado. 

fôsseis espalham-se em uma fina camada de argila com 15 cm de espessura. São re

presentados por moldes, frequentemente impregnados de material negro, que no es

pectrograma revelou a presença de Fe e Mn na relação 3 : 1. 

A descoberta do jazigo devemos ao geÕlogo EDUARDO ANTONIO LADEI 

RA, que nos trouxe os primeiros espécimes. Posteriormente, em companhia do mesmo 

geÕlogo obtivemos novas coleções. Aquele pesquisador registramos nossos since -

ros agradecimentos. 

Parãtipos foram encontrados no jazigo prÕximo a São Gonçalo do' 

Abaeté (Ver Relação das Ocorrências) . 

Família ASMUSSIDAE Kobayashi, 1954 

(= Asmussinae Kobayashi, 1954, ~; Asmussinae Novojilov, 

1954, ~; Poligraptinae Novojilov, 1954, ~; As -

mussidae Tasch, ~) 

Gênero PTERIOGRAPTA Novojilov, 1954 

(Fig. 9 ; Est. I : fig. 1,2 e 3) 

Contõrno oblongo, cujo comprimento é cerca de duas vezes supe -

rior ã altura. Charneira reta, pouco inferior ao comprimento, ocupando toda a ex 

tensão da borda dorsal. 

Valva embrionãria pequena, situada entre a porção média e ante-

rior da marge dorsal. A porção postero-dorsal tem valor três vêzes maior que a 

correspondente anterior. 

Zonas de crescimento terminam recurvadas para trãs, sendo ore

curvamento mais intenso na porção dorsal posterior. Consequentemente, ambos os 

bordos, anterior e posterior, revelam pequena concavidade nas partes superiores . 

Analogamente o segundo tem a concavidade referida mais acentuada. 

Zonas de crescimento em numero pequeno, cêrca de 16 no exemplar 

de maiores dimensões. 

Escultura constituída de hachuras ou bastonetes, que se esten

.dem por todo intervalo das zonas de crescimento . Apresentam aspecto dicotõmicõ , 
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uns l igado-se aos outros. Em certos casos, e em determinadas regiões das valvas, 

a anastomose entre os bastonetes origina um princípio de organização de escultu

ra alveolar. Nos espécimes examinados a preservação da escultura mostra-se me 

lhor nas regiões umbonal e intermediári a. Uma das formas revelou media de 13 bas 

tonetes por mm. 

Encontram-se registrados no catálogo de invertebrados fÕsseis da 

Divisão de Geologia e Mineralogia os espécimes abaixo relacionados: 

Espécimes c A A/C 8/D zc 
4627 a 33 18 0,54 16 

b 27 15 0,55 23 1 o 
c 23 12 0,52 21 14 

d fragmento mostrando detalhe da escultura 

e 18 1 o 0,55 

Discussão As maiores dimensões estabelecidas entre os espécj_ 

mes tipos foram de 26 mm de comprimento e 18 mm de altura (seg.TEIXEIRA,op.cit . ). 

Portanto, as formas procedentes da Formação Areado, ultrapassam sensivelmente as 

dimensões máximas registradas para os tipos da coleção que serviram ã definição' 

da espécie. Chamamos atenção para o fato de que sõ pudemos obter uns poucos e -

xemplares, sendo lícito admitir que êstes não incluam a forma que realmente re -

presenta o tamanho mãximo da espécie. 

A correlação pÕde ser estabelecida graças ã excelente e farta ' 

documentação que acompanha o texto da descrição original. Não nos foi possível es 

tabelecer qualque r diferença que possibilitasse diferenciação específica. O ca -

rãter tamanho não pode ser levapo em conta, visto que algumas das formas do Area 

do têm dimensões inferiores que aquelas registradas por TEIXEIRA. 

Pteriograpta cf. reali Teixeira pode ser considerada uma forma' 

gigante. Entre as viventes, a que atinge maiores dimensões (segundo KOBAYASHI 

1954) é Eoleptestheria ticinensis, 20 mm de comprimento e 13 mm de altura. A li

teratura parece regi~trar somente uma forma fÕssil com dimensões ~aiores,Palaeo

limnadiopsis carpenteri, 20,0 mm de comprimento e 28,0 mm de altura. 

A concha descrita, devido a presença de escultura rad ial , nao 
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pode si tua r-se junto aos L imnadi opsei dae (seg. Novoj i 1 o v, 1954, 1958), embora a

presente recurvamento para trãs, das zonas de crescimento. O autor referido reu

ne os conchostrãceos com escultura radial em três famílias: Asmussidae, Bairdes

theridae e Afrograptidae. Os Asmussidae distinguem-se pelo desenvolvimento do oor 

do dorsal, tanto anterior como posteriormente, no que se enquadra o fóssil estu

dado. 

TEIXEIRA (1960) originalmente referiu-o a Palaeolimnadiopsis. 

Poster·iormente o mesmo autor (1961) precisou a classificação, referindo-o a~

riograpta. 

Idade geolÓgica. Pteriograpta reali Teixeira, originalmente,pr~ 

cede de sedimentos cuja idade o autor admite não ser fãcil comprovação. O depósi 

to fossilífero ê recoberto pela Formação CaloDda, sendo esta equivalente ã Série 

Kwango, Congo Belga, de idade Cretãcea. A suposição ê de que os estratos fossilí 

feros correspondam a uma formação correlacionãvel ã Série Lualaba, que ê conside 

rada como tendo sido depositada entre o Jurãssico superior e Cretãceo inferior ' 

(ver TEIXEIRA, p. 94, 1960). 

Situação. Pteriograpta cf. reali procede da fazenda São José , 

próximo ã localidade de Varjão, que fica ã margem da rodovia MG-5l(Patos -Pira -

pora). O horizonte fossilífero encontra-se acima da camada que encerra a fãunula 

de Dastilbe. Ocorre também no jazigo próximo a São Gonçalo do Abaeté (ver rela -

ção das ocorrências). 

FamÍlia LIOESTHERIDAE Raymond, 1946 

Gênero PSEUDESTHERIA Raymond,l946 

Pseudestheria abaetensis Cardoso, sp. n. 

( Fig. de texto 8 ; Est. I , fig. 4 ) 

Valvas de contôrno oblongo mostrando curvatura do bordo anteri

or menor que o correspondente posterior. Charneira reta, sempre superior em ex -

tensão ã altura, formando ãngulo definido com a margem posterior. 

Umbo em posição extrema, nao ultrapassando o limite superior da 
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margem dorsal. 

Altura maior passa pelo meio da concha; aJtura anterior e pos -

terior equivalem-se. 

Zonas de crescimento em numer o mãximo de 23 são nítidas ;em 

alguns espécimes é possível identificar-se a presença de escultura microa1veola~ 

em aumento de 80 vezes. 

Encontram-se formas com dimensões reduzidas, representando estã 

gios iniciais de crescimento, sendo que entre as estudadas a menor revelo~ 2,6 

mm de comprimento e 1,6 mm de altura. As maiores medidas obtidas foram 1 O, 5 e 

5,5 milímetros, respectivamente, para comprimento e altura. 

Baseando a descrição em uma série de exemplares. Encontram-sere 

gistrados na coleção de invertebrados fÕsseis do MUSEU DE HISTORIA 

DA UFMG sob os números abaixo relacionados: 

Sintipos c A A/C C h zc 
7. 5 4,2 0,56 5,5 14 

6,6 3,3 0,50 4,2 14 

8,8 4,6 0,52 5,9 23 

8,8 4,4 0,50 5,5 

9. 5 5,3 0,55 5,5 

8,6 4,4 0,51 5,5 

NATURAL 

Discussão. RAYMOND (1946) inclui em Pseudestheria 39 espécies , 

a maioria paleozóica, com contornos e posições do umbo variãveis.NOVOJILOV(1954) 

admite ser necessãrio revisar, nas fontes originais, a maioria daquelas espécies. 

Este ultimo autor conserva a acepção original do gênero acatando a diagnose de 

RAYMOND que escolheu para gênero tipo~· brevis. Consequentemente, esquadram -se 

em Pseudestheria formas de contõrno suboval, com charneira reta, aberta, com um 

bo em posiç~o extrema e com escultura microalveolar, referida por RAYMOND como 

pontuada. 

Entre as formas descritas por RAYM OND, sao consideradas perten-

centes a Pseudestheria (seg. NOVOJILOV, op. cit.) as seguintes: 
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te, a documentação fotogrãfica fornecida por JONES, permite distinguir uma forma 

com valva alongada, outra curta. Para a primeira NOVOJILOV conservou a designa -

ção original, ao passo que ã segunda atribuiu novo nome, isto e, P. discoidalis, 

que segundo o mesmo autor ocorre também no Jurãssico superior da MongÕlia. 

Relativamente ãs formas mesozõicas estrangeiras, deve ainda ser 

comparada P. spsviciencis (Mitchel), procedente da Austrãlia, Denmark Hill ,Sps -

wich, de camadas do Triãsico superior. Recorremos a MITCHEL (lg27) e pudemos ve

rificar tratar-se de uma espécie cujas dimensões são muito inferiores e a rela -

ção altura-comprimento, muito distante daquela registrada para P. abaetensis. 

Resta-nos ainda comparar as espécies brasileiras ~jphygenioi 

e P. pricei. Ambas apresentam valvas curtas e borda dorsal relativamente muito~ 

nos extensa, se comparadas a P. abaetensis. 

Idade geolÕgica. Verificamos que, consoante RAYMOND, o genero 

Pseudestheria tem distribuição ampla ( Devoniano inferior ao Jurãssico), mas a ~ 

cepção do gênero é tomàda em sentido muito mais amplo. 

Quanto ãs espécies relacionadas por NOVOJILOV (op.cit., 1954 ) , 

mostram distribuição menor Permiano inferior ao Cretãceo) . Entre as formas me-

sozõicas hã predominância de ocorrências no Jurãssico. 

Das espécies brasileiras uma relaciona-se igualmente ao Jurãssi 

co superior, outra ao Cretãceo inferior (WEALDIAN), constituindo a Única forma ' 

Cretãc~ca. 

Desta forma o gênero Pseudestheria nao suporta a idade atribui

da ã Formação Areado, isto e, Cretãceo inferior mais nova ou Aptiana-Albiana. 
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Famllia BAIRDESTHERIDAE Novojilov, 1954 

(= Poligraptinae Novojilov, 1954, ~) 

Gênero PSEUDOGRAPTA Novojilov, 1954 

Pseudograpta cf. barbosai (Almeida), 1950 

(Fig. de texto 11 ; Est. II, fig. 3 e 4) 

Valvas de contõrno subellptico, truncado pela charneira retilí

nea. Limite entre margem dorsal e bordo posterior bem definidos, formando ângulo 

aproximado de 140 graus. Altura anterior menor que a posterior. Valvas embrionã

rias situadas anteriormente, relativamente grandes, com umbo saliente, nao ultra 

passando a margem dorsal. 

Zonas de crescimento em numero mãximo de 45, com escultura con~ 

titulda por crenulações salientes ã suas margens. A contagem acusou 56 crenula -

ções por milímetro. 

O estudo foi baseado em oito espécimes. Acham-se registrados na 

coleção de invertebrados fÕsseis do 

ros abaixo relacionados: 

MUSEU DE HISTORIA NATURAL DA UFMG os núme-

Espécimes c A A/C C h zc 
3,9 2,5 0,64 1 ,8 

3,9 2,8 0,71 1 ,8 

3,9 2 '9 0,74 1 '9 45 

3,7 2,4 0,64 44 

3 '1 2 '1 0,67 1 ,8 

fragmento mostrando detalhes da escultura 

Discussão. Esta fâunula mostra grande semelhança com aquela de~ 

crita por ALMEIDA(l950), proveniente do município de Rio Claro, ocorrendo esta 1 

Última em sedimentos do Grupo São Bento. Trata-se da espécie referida original -

mente a Bairdestheria barbosai Almeida. 

Os espécimes da formação Areado mostram fossilização precãria I 

o que nao nos permitiu estabelecer correlação definitiva. 
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Manuseamos topõtipos de Rio Claro, o que nos permitiu mais acu

radamente, estabelecer a poss1vel identidade . 

Registrou-se dois tipos de esculturas nas conchas do Grupo Sã o 

Bento . Segundo ALMEIDA um primeiro tipo e radial, prÓprio dos bairdestheridae,p~ 

sente nas ãreas externas (refere-se ãs ãreas intermediãria e ventral), outro ti 

po na area umbonal, representado por finas corrugações anastomosadas. 

A presença de escultura mista, foi verificado por NOVOJILOV 

(1954), tratar-se de caracterfstica própria de certos géneros mesozóicos: dare

feri da famfl i a. 

O grãfico da figura 7 mostra serem as dua~ fãunulas representa

das por formas de dimensões anãlogas . Quanto ao contõrno, número de zonas de cr~ 

cimento, posição do umbo e certos detalhes da escultura parece haver coincidin -

cia. 

Quant·o a sistemãtica baseamo-nos em NOVOJILOV, que discutiu de

talhadamente a posição do cochostrãceos portadores de esculturas radiais(NOVOJI

LOV, 1954,1958). Presentemente reune-os em duas famflias: Asmussidae e Bairdes

theridae. Nos representantes da primeira o bordo dorsal desenvolve-se tanto an -

t•rior como posteriormente, isto i o umbo dispõe-se entre o meio e a extremidade 

do bordo dorsal, na segunda o bordo dorsal desenvolve-se sõ posteriormente , is -

to i, o umbo i anguloso. 

Dentre oi vãrios géneros referidos aos Bairdestheridae reconhe

cemos Pseudograpta Novojilov, 1954, como o género cuja diagnose permite situar a 

espécie descrita por ALMEIDA:"Bairdestheridae com valvas alongadas, de contõrno 

quase regular, com o umbo entre o meio e a extremidade do bordo dorsal, dotados ' 

de ornamentação residual de hachuras, costelas desenvolvidas somente sõbre a me

tade inferior das zonas de crescimento". 

O ginero-~ipo escolhido i Estheria murchisoniae Jones, l892.0ra, 

ALMEIDA (op.cit., p. 27) reconheceu existir maior semelhança com a espécie por ' 

ele descrita, justamente com o genero tipo escolhido • das formas fôsseis B. 

muchisoniae (Jones) lembra a nossa. A figura 7 e 11, Est. III da monografia de 

JONES (1862) poderiam perfeitamente se aplicar a B. barbosai, mudada a escala. A 

nossa concha porem i mais ovalada, não possuindo as outras ornamentações da es -
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pécie ingleza". 

Idade geolÓgica. O gênero conta com quatro espécies do Jurássi

co superior provenientes da Escócia, Mongólia e China, e de duas espêcies do Cre 

tãceo inferior (WEALDIAN) do Brasil. 

As espécies estrangeiras relacionadas por NOVOJILOV (1954, 1956 

op. cit.) são as seguintes: 

P. murchisoniae (Jones), 1862, Escócia (Oxfordiano), MongÓlia e 

China; P. andrewisi (Jones), 1862, WARDOUR,Inglaterra (Purbechiano) e Mongólia , 

acompanhado de P. murchisoniae; P. orientalis (Eichwald), 1869, bacia do Rio To~ 

ga, tributário do Onon, Mongólia; P. olonchurensis Novojilov, 1956, mesma proce

dência que P. orientalis. 

As espécies brasileiras foram referidas a P. brauni e P. erich

seni (Cardoso, 1966). A primeira procede dà Formação Candeias, Grupo Bahia,Cre -

táceo Inferior (WEALDIAN); a segunda da Formação Ilhas, mesmo Grupo e mesma ida

de geológica. 

Situação. A forma descrita procede de jazigo situado na estra

da de rodagem Quintinos - Carmo do Paranaíba, a 20 km da primeira localidade(ver 

relação das ocorrências). 

ALMEIDA,F.F.M. de 

1950 

ALMEIDA,F.F.M. de 

1967 

· AMARAL, G. 

1968 
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Fig. 1 

Fig. 2 

Fig. 3 

Fig. 4 

ESTAMPA I 

Pteriograpta cf. reali Teixeira, 1960. Valva direita, X 2 (aprox.). A 

regiio antero-dorsal apresenta-se fragmentada. Fazend~ Sio Jos~. marge m 

do C6rrego Meloso, pr6ximo a Varjio, MG. Coleçio D.G.M. n. 4627 

Idem. Valva esquerda, X 2,5 (aprox.). Sio Gonçalo do Abaet~. MG.Coleçio 

DGM 4627 

Idem. Detalhe da escultura mostrando porçio de uma zona de crescimento 

com bastonetes anastomosados. X 30 (aprox.). 

Pseudestheria abaetensis Cardoso, sp. n. Valva esquerda, X 10 (aprox) 

Sio Gonçalo do Abaet~, MG. Col. MUSEU DE HISTORIA NATURAL UFMG NQ 005 
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Arquivos do Museu de Hi stõria Natural, UFMG - vol I - 1971 /45 
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/46 Cardoso,R.N . - Contribuição ao estudo de formação Areado -

Fig. 1 

Fig. 2 

Fig. 3 

Fig. 4 

ESTAMPA II 

Palaeolimnadiopsis freybergi Cardoso, sp. n. Valva direita X 4,2. Rod~ 

via Patos - Pirapora, 40 km a partir de C~noeiros . Sfntipo, Coleção MU-

SEU HISTORIA NATURAL UFMG NQ 001 

Idem. Fragmento mostrando vãrias impressões. Mesmo jazigo. X 1,2 (aprox) 

Coleção MUSEU HISTORIA NATURAL UFMG NQ 002 

Pseudograpta cf. barbos ai (Almeida). Rodovia Quintinos a Carmo do Para -

naiba, MG. Col. MUSEU HISTORIA NATURAL UFMG NQ 003 

Idem. Valva esquerda, X 14. Col. MUSEU HISTORIA NATURAL UFMG NQ 004 
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Arquivos do ~useu de Hist~ria Natural, UFMG - vol I -1971 /47 
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Fig. 8 

Fig. 9 

Pseudestheria abaetensis Cardoso, sp. n. Valva esquerda, X lO(aprox.) . 

São Gonçalo do Abaetê, MG. 

Pteriograpta cf. reali Teixeira, 1950. Valva esquerda, X 1,4. Fazenda SOO 

Jos~. margem do cõrrego meloso, próximo a Varjão, MG. 

Fig. 10 Palaelimnadi~ freybergi Cardoso, sp. n. Valva esquerda, X 2,5. Es -

trada de rodagem Patos - Pirapora, km 40, Minas Gerais. 

Fi g. 11 Pseudograpta cf. barbosai (Almeida), 1950. Valva esquerda, X 14. Estra

da , X 14. Estrada Quintinos a Carmo do Paranaiba, MG. 
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MAPA MOSTRANDO A DISTRIBUIÇÃO DAS SEQU~NCIAS CRETÁCICAS 

NO ESTADO DE MINAS GERAIS . BRASIL 

por · J.H. Grotsi Sod , R. N. Cardo so 1 N.T. do Cos ta 

1970 
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[] Focies Urucuio (·tncilli o Formocõ AreodoJ 

FORMACÂO MATA OA 
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FIG. 2 
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